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Descobrindo o S.P.A. – Saúde 
Carlos Wagner de Pádua Becker

Carlos Wagner de Pádua Becker
Presidente da Cooperativa dos Produtores de 
Leite da Região de Mococa, entidade associada 
ao Sistema Paulista de Assistência.

Quando estamos no auge do vigor 
físico os problemas de saúde nos 
parecem distantes. Ledo engano! 
Estamos expostos constantemente a 
fatores es-tressantes  que colocam em 
risco nossa vida.

Resolvi participar do Programa 
de Promoção à Saúde e Prevenção 
a Doenças do S.P.A.–Saúde para 
exames de rotina, sem sentir qualquer 
sintoma, apenas por ter antecedentes 
pessoais de hipertensão arterial sistê-
mica.

No entanto e para meu espanto foi 
diagnosticado coarctação da aorta, e 
indicado procedimento cirúrgico para 
enxerto com tubo de Dacron entre 
a artéria subclávia esquerda e aorta 
descendente.

Tive um pós-operatório sem inter-
corrências clínico-cirúrgicas, devido 
ao diagnóstico precoce, o qual favo-

receu a cirurgia e a reabilitação. Por 
isso o atendimento  em plano de pre-
venção pode reduzir a alta mortali-
dade associada às doenças cardíacas. 
A partir do diagnóstico criterioso é 
possível determinar com mais preci-
são a estratégia adequada, em tempo 
hábil.

A rapidez com que foram organi-
zados os procedimentos burocráticos 
necessários para liberação da cirurgia, 
a presteza e assistência dos funcioná-
rios do plano S.P.A.–Saúde, em pleno 
final de ano, em muito contribuiu e 
me deixou eternamente agradecido a 
essas pessoas.

Meu muito obrigado a todos.

Desde dezembro de 2007 assumi a pre-
sidência da Cooperativa dos Produtores 
de Leite da Região de Mococa com o prin-
cipal objetivo de fortalecer a cooperativa 
no seu trabalho diário, com ênfase no seu 
cooperado fornecedor de leite.

Junto aos companheiros de diretoria 
estamos buscando uma participação mais 
efetiva dos nossos cooperados, visando 
uma troca de experiências para aprimorar 
os trabalhos propostos a serem desenvol-
vidos.

Através de nossa funcionária Juçara, 
tive a oportunidade de conhecer melhor 
as propostas e os atendimentos que o Sis-
tema Paulista de Assistência oferece aos 
nossos cooperados, pois nossa funcioná-
ria é um elo de grande importância entre 
o S.P.A.–Saúde e os cooperados da Coo-
perativa.

Tenho lido o Informativo S.P.A.–Saúde 
e me deparo com vários depoimentos de 
clientes desesperados, em momentos tris-
tes, em função de algumas situações cau-
sadas por doenças ou acidentes, onde o 
S.P.A.–Saúde se prontifica para que os pri-
meiros socorros sejam dados rapidamente, 

e no acompanhamento pós-operatório dos 
pacientes e assistência aos familiares.

Cooperado, todo este respeito à vida 
faz com que eu me sinta seguro e orgu-
lhoso de presidir uma cooperativa capaz 
de oferecer este benefício aos seus coope-
rados, ou seja, um plano de saúde muito 
bem estruturado com funcionários espe-
cializados e bem treinados e, o melhor, 
com um custo reduzido.

Gostaria de parabenizar a todos que 
integram o S.P.A.–Saúde e aproveitar a 
oportunidade para dizer aos nossos Coo-
perados que o Sistema Paulista de Assis-
tência é um plano de saúde especialmente 
voltado para você, produtor rural. Por 
isso venha fazer parte da família S.P.A.–
Saúde.

Finalizando, informamos que a nova 
diretoria estará sempre pronta a recebê-
los a fim de buscarmos o fortalecimento 
do Cooperativismo, pois sem eles nós não 
existiríamos.

A prevenção salva vida
Glauco Naves Costa

Glauco Naves Costa
Membro da Cooperativa de Boa Esperança, 
entidade associada ao Sistema Paulista de 
Assistência.

Durante o verão, o calor logo sugere um 
belo mergulho em uma piscina. Mas não se 
pode descuidar da saúde da sua pele. E isso 
vai além do protetor solar. É preciso ficar 
atento para não contrair doenças, como as 
micoses, enquanto você se refresca.

Os principais problemas de pele que podem 
ser adquiridos nas piscinas são as micoses. 
As micoses mais comuns surgem na região 
da virilha (principalmente em homens), entre 
os dedos e ainda como manchas brancas na 
região do tronco.

E o perigo não se restringe à piscina. O 
lugar onde as pessoas lavam os pés, duchas 
e os sanitários apresentam maior risco. Para 
diminuir o risco de contágio, essas áreas 
devem ser limpas freqüentemente com água 
sanitária.

É preciso proteger o corpo e isso pode 
ser feito até mesmo com uma toalha. Deve-se 
evitar o contato da pele direto com superfí-
cies úmidas, nas quais outras pessoas também 
estiveram em contato, como os pisos ao redor 
das piscinas, bancadas de saunas, etc.

Outro item essencial para sua proteção é 
o chinelo. Sempre esteja com os pés calçados 
quando for tomar banho nos vestiários.

Durante os dias quentes, 
lembre-se de proteger a pele

A higiene das mãos incluem o cuidado 
constante com as unhas.

As bactérias encontradas embaixo da 
unha vivem na pele podendo causar algum 
distúrbio ao organismo. Os tipos mais fre-
qüentes de serem encontrados são o estafilo-
cocos, estreptococos e os pseudômonas. Já a 
levedura mais freqüente é a cândida.

É importante lembrar que essas bactérias 
e leveduras podem ser transmitidas para 
outras pessoas bem como para outras partes 
do corpo. Ferimentos abertos ou locais de 
resistência menor, como as superfícies muco-
sas, são áreas com maior risco de contami-
nação.

Cuidar das unhas: mais que 
vaidade, uma prevenção

Fonte: site saude.terra.com.br
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Novos
Procedimentos

A partir de abril a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
tornará obrigatório aos planos de 
saúde a disponibilização de proce-
dimentos de psicoterapia, nutrição, 
fonoaudiologia, terapia ocupacio-
nal, dentre outros. O mercado se 
movimenta e existe uma série de 
comentários na mídia com referên-
cia à elevação dos custos de assis-
tência médica. Algumas autoges-
tões já disponibilizam parte destes 
benefícios, como o Sistema Pau-
lista de Assistência, as quais terão 
menor impacto. Porém é oportuno 
refletir com relação às novas exi-
gências. Como sabemos o grande 
diferencial das autogestões é o 
custo das contribuições e o senso 
de humanismo que procuramos 
desenvolver, mas no momento em 
que a mídia irá esgotar a matéria 
é necessário que os beneficiários 
estejam conscientes de que não se 
pode pensar em novos benefícios 
aos planos em andamento e que na 
realidade o correto será disponibi-
lizar os novos benefícios para as 
adesões que ocorrerem a partir da 
determinação da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar.

Esforços estão sendo concen-
trados no Sistema Paulista de 

Assistência para que haja a equa-
lização de todos os beneficiários 
com o menor ônus possível, desde 
que sejam responsáveis ao utiliza-
rem os novos benefícios. No mer-
cado de operadoras comerciais já 
se contabilizam estratégias para 
aproveitarem da oportunidade, por 
outro lado somos conservadores 
se houver uma utilização racional 
e sem demanda reprimida, obser-
vando-se normas regulamentares é 
possível ultrapassarmos as barrei-
ras sem maiores complicações.

Observando-se o mercado e a 
Previdência Social somos sensibili-
zados a distribuir as preocupações, 
pois no panorama em que a previ-
dência apresenta um déficit anual 
de R$ 46 bilhões por má adminis-
tração e um péssimo atendimento, 
devemos preservar a nossa auto-
gestão, pois com as tendências 
de um governo populista deverão 
sobrar em atividade no mercado 
somente as operadoras elitizadas 
e as autogestões que congregarem 
beneficiários de bom senso – e que 
zelarem por seu patrimônio. 

Hildo Grassi
Superintendente Operacional do 
S.P.A.–Saúde.

Reginaldo Balbino Pereira

Hildo Grassi

Palavras

Reginaldo Balbino Pereira
Superintendente Geral do S.P.A.–
Saúde.

Informação

Recebemos da Agência Nacional 
da Saúde Suplementar (ANS) os regis-
tros de aprovação dos Planos Café-
com-Leite “A” e “C”, nome bastante 
identificado com os produtores rurais, 
por ser um projeto simples e funcional. 
Ao ingressar, o beneficiário adquire o 
direito  da maioria dos benefícios de 
cobertura dos planos já existentes, 
com um custo bastante acessível.  

Através dos estudos atuariais, e 
para que fosse possível contemplar 
o rol das coberturas exigido por lei, 
e havendo necessidade de equilíbrio 
financeiro, certos cuidados foram 
tomados: 

a) A co-participação fora do regime 
de internação será um pouco maior 
que os planos Gold, Silver, Bronze 
“A” e “C”;   

b) atendimento em rede própria 
com um hospital primário, um secun-
dário e um terciário, diante da necessi-
dade de cada caso e com acompanha-
mento de parecer médico;  

c) não contempla atendimento via 
Unimed, o beneficiário portará somente 
a carteirinha do S.P.A.–Saúde;  

d) as urgências e emergências  
serão contempladas dentro da área 
pré-estabelecida para  atendimento; 

e) o plano   será  disponibilizado 
para as associadas que tiverem em 
sua região uma rede credenciada que 
atenda as necessidades médico-hospi-
talares mínimas necessárias. 

Os contratos com as associadas 
serão assinados a partir de maio de 
2008, logo após a Assembléia Geral 
Ordinária e treinamentos com as cola-
boradoras que serão realizados no final 
do mês de abril.  Vale lembrar que 
esse projeto está há mais de um ano 
em estudo e que a contemplação vem  
coroar o esforço de todo o quadro fun-
cional  do S.P.A.–Saúde.

Aprovado o plano 
“Café com Leite”

Notícias

Novos Credenciados

BELO HORIZONTE - MG
Nobhe - Núcleo de Oftalmologia 
de Belo Horizonte
Av. do Contorno, 4849, 2º andar, 
Funcionários
Fone: (035) 3225-3646
Especialidade: Oftalmologia

CAMPO DO MEIO – MG  
Prontolab Lab. de Análises Clí-
nicas
R. Belmiro Bueno de Almeida, 
505, Centro
Fone: (035) 3857-1369
Especialidade: Análises Clínicas

PARAGUAÇU - MG
Leite e Pereira  Análises Clínicas 
- Laborclin
R. Prof. Marco Maciel Dias, 303, 
Centro
Fone: (035) 3267-2304
Especialidade: Análises Clínicas

POUSO ALEGRE - MG
Ana Cristina Trench Vieira
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 307, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade: Dermatologia

Antonio Carlos Pimenta
R.Salvador Santos Nora, 25, 
sala 320, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade:Neurologia

Clínica Pediátrica Moretti e 
Brandão Ltda.
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 316, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2532
Especialidade: Pediatria

Riede Luiza de Oliveira
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 309, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade:
Clínico Geral//Homeopatia

Clínica Anjo Ltda.
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 314, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade: Ginecologia

Clínica Pediátrica Marcaccini Ltda.
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 316, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2533
Especialidade: Pediatria

Corpo e Mente
R.Salvador Santos Nora, 25,
sala 315, Santa Dorotéia 
Fone: (035) 3449-2533
Especialidade: 
Angiologia/Cirurgia Vascular

Instituto de Olhos de Pouso 
Alegre
R. Salvador Santos Nora, 25,
salas 1 e 2, Santa Dorotéia 
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade: Oftalmologia

Dial - Diagnóstico Integrado de 
Audição e Ling.
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 313, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade: 
Otorrinolaringologia

Helio César Ferreira Linhares e Cia.
R. Salvador Santos Nora, 25,
sala 105, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2501
Especialidade: Pediatria

Marcus José de Brito
R. Salvador Santos Nora, 25, 
sala 311, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2503
Especialidade: Cardiologia

Jacqueline de Oliveira Prado
R.Salvador Santos Nora, 25, sala 
213, Santa Dorotéia
Fone: (035) 3449-2502
Especialidade: Pediatria

RIBEIRÃO PRETO - SP
ML Análises Especializadas Ltda.
R. São José, 469, Centro
Fone: (016) 3636-2796
Especialidade: Análises Clínicas/
Anatomia Patológica

SANTA RITA DE SAPUCAÍ - MG
Ramos & Openheimer Assist. Médica
R. Jose Pinto Vilela, 123,
sala 2/4, Centro
Fone: (035) 3471-3531
Especialidade: Acupuntura/Anes-
tesiologia/ Ginecologia/Obstetrícia

Hospital Antonio Moreira Costa
R. Coronel Joaquim Neto, 186
Fone: (035) 3471-1333
Especialidade: Clínica Geral
 
TAUBATÉ - SP
Cardiocentro Centro de 
Diagnóstico em Cardiologia
Av. Tiradentes, nº 111, 
Jardim das Nações
Fone: (012) 3634-9000
Especialidade: Cardiologia

SÃO PAULO - SP
Massabki & Birindelli 
Cirurgiões Associados
R. Maestro Cardim, 595, 
conj. 101, Liberdade
Fone: (011) 3251-0520
Especialidade: Cirurgia Geral

TRÊS CORAÇÕES  - MG
Centro Otorrinolaringológico 
Minas Sul
R. Des. Alberto Luz, 121, 
sala 203, Centro
Fone: (035) 3232-6100
Especialidade:
Otorrinolaringologia

VARGINHA  - MG
Janaína Carla Oliveira
R. Alberto Cabre, 285A, 
Vila Pinto
Fone: (035) 3222-1953
Especialidade: Ginecologia/
Obstetrícia
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Painel

Febre Amarela
Coluna Médica

e hemorragias (de gen-
givas, nariz, estômago, 
intestino e urina), com-
prometimento dos rins 
(anúria), fígado (hepa-
tite e coma hepático), 
pulmões e problemas 
cardíacos que podem 
levar à morte. 

O tratamento é sin-
tomático, não exis-
tindo tratamento espe-
cífico para combater a 
doença. Basicamente, 
o tratamento consiste 
em hidratação e uso de 
antitérmicos que não 

contenham 
o ácido 
acetilsalicí-
lico. Casos 
mais graves 
p o d e m 
r e q u e r e r 
diálise e 
transfusão.

A única 
forma de se 

evitar a Febre Amarela 
é a vacinação, que deve 
ser renovada somente a 
cada 10 anos. Nas áreas 
de risco, a vacinação 
deve ser feita a partir 
dos seis meses de vida.

Deve ser aplicada dez 
dias antes da viagem 
para as áreas de risco de 
transmissão da doença. 
A vacina é contra-indi-
cada a gestantes, imu-
nodeprimidos e pessoas 
alérgicas a gema de 
ovo.

 A febre amarela é uma 
doença infecciosa aguda, 
causada por vírus, do tipo 
arbovírus, cujo reserva-
tório natural são os pri-
matas não humanos que 
habitam as florestas tro-
picais. 

A transmissão do 
vírus não ocorre de uma 
pessoa para outra, dando-
se através da picado de 
mosquitos (Haemagogus 
– febre amarela silvestre 
e Aedes aegypti – febre 
amarela urbana). O mos-
quito pica uma pessoa 
ou prima-
tas infec-
t a d o s , 
n o r m a l -
mente em 
regiões de 
floresta e 
c e r r a d o , 
e depois 
pica uma 
p e s s o a 
saudável, que pode 
adquirir a doença se não 
tomou a vacina.

Os sintomas surgem, 
em geral, de três a seis 
dias após a picada (perí-
odo de incubação) e as 
principais sintomatolo-
gias são febre alta, dor 
de cabeça, calafrios, 
náuseas, vômitos, dores 
no corpo. Aproximada-
mente metade dos casos 
da doença evolui bem. 
Em cerca de 15% podem 
ocorrer, além dos já cita-
dos, sintomas graves 
como icterícia (a pele e 
os olhos ficam amarelos) 

Dra. Maria Cristina Herrera 
de Araújo
Médica auditora do S.P.A. – Saúde.

Dr. José Luiz Toro da Silva
Nos últimos dias a mídia tem 

dado ênfase a nova resolução da 
ANS que trata do chamado rol de 
procedimentos. Entendemos que 
houve uma sensível ampliação 
do rol de procedimentos original-
mente previsto na Lei n. 9.656/98, 
bem como a citada norma passou 
a definir melhor alguns conceitos 
que suscitavam ainda sérias polê-
micas nesse segmento. Porém, é 
notório que tal norma resultará em 
um sensível impacto nos custos 
das operadoras de planos de saúde, 
obrigando-as a realizar novos cre-
denciamentos, rever aspectos ope-
racionais e seus cálculos atuariais, 
a fim de se estabelecer as novas 
condições de contratação, a partir 
de 2 de abril.

José Casalta Nabais, em inte-
ressante artigo sobre a “A face 
oculta dos direitos fundamentais: 
os deveres e os custos dos direi-
tos”, leciona que: “E uma primeira 
verificação, que devemos desde já 
assinalar a tal respeito, é esta: os 
direitos, todos os direitos, porque 
não são dádiva divina nem frutos 
da natureza, porque não são auto-
realizáveis nem podem ser realis-
ticamente protegidos num estado 
falido ou incapacitado, implicam a 
cooperação social e a responsabi-
lidade individual. Daí decorre que 
a melhor abordagem para os direi-
tos seja vê-los como liberdades 
privadas com custos públicos.” 
(in “Revista de Direito Público da 
Economia”, Ed. Fórum, n. 20, p. 
164).

Inegável que aludida lição tanto 
se aplica ao direito público, como 
ao direito privado, especialmente 
aos planos de saúde onde o mutu-
alismo, ou seja, a socialização dos 
riscos, é um dos elementos carac-
terizados do citado contrato.

Todavia, entendemos que a 
aludida norma somente poderá 
ser aplicada aos novos contratos, 
ou seja, aqueles firmados a partir 
de 2 de abril de 2008. Igualmente, 
também não será aplica as adesões 
ocorridas a partir de 2 de abril de 
2008 em contratos das coopera-
tivas que foram firmados antes 
dessa data. 

Pouco importa se as altera-
ções ocorridas são de pequena ou 
grande monta, porque quando se 
veda a retroatividade das normas 
se busca um estado de segurança 
jurídica, protegendo-se o direito 

adquirido, o ato jurídico perfeito 
e a coisa julgada, como previsto 
no art. 5o., XXXVI, da Consti-
tuição Federal. Entendemos, por 
conseqüência, s.m.j.,  que aludido 
rol, bem como as demais cober-
turas previstas na citada norma, 
somente podem ser aplicadas aos 
contratos firmados a partir de 2 de 
abril de 2008, devendo todas as 
operadoras providenciar a altera-
ção de seus modelos contratuais, 
inclusive, mediante a atualização 
de seus ARPS  - Adequação de 
Registros de Produtos de Saúde.

Nota-se que o direito contem-
porâneo veda a retroatividade das 
normas, mesmo que essas tenham 
finalidades de ordem pública, 
caracterizando-se a retroatividade 
das normas indevida intromissão 
do Estado nos contratos cele-
brados antes de sua edição. Tal 
assunto – a irretroativadade das 
normas – não é novo no  Supremo 
Tribunal Federal.

O então Ministro da Excelsa 
Corte, Maurício Correa,  ao pro-
ferir o seu voto, como  Relator da 
Medida Cautelar em Ação Direta 
de Inconstitucionalidade n. 1931-
8 – DF – requerida pela Confede-
ração Nacional de Saúde, Hospi-
tais e Estabelecimentos e Serviços 
– CNS, que visa, justamente, dis-
cutir a constitucionalidade da Lei 
n. 9.656/98,  decidiu que:

“Assim sendo, os contratos 
assinados com os consumido-
res antes da nova legislação não 
podem ser modificados pelas 
regras ora impostas, sob pena de 
violação ao princípio do direito 
adquirido e também ao ato jurí-
dico perfeito – garantias protegi-
das pelo mandamento constitucio-
nal (CF, art. 5o., inciso XXXVI ).

Ora, conseqüentemente, a 
Resolução Normativa n. 167, 
observados os mesmos princípios, 
somente pode ser aplicada aos 
contratos firmados a partir de sua 
edição, não podendo ter o efeito 
pretérito pretendido, sob pena de 
sério risco de comprometimento 
da equação econômico-finan-
ceira que norteou a contratação, 
podendo sua aplicação retroativa 
resultar na inviabilização dos 
planos de saúde contratados.

Dr. José Luiz Toro da Silva
Assessor Jurídico do S.P.A.–Saúde

Dra. Maria Cristina Herrera de Araújo

A polêmica 
Resolução 167 da ANS

“A única forma 
de se evitar a 

Febre Amarela é 
a vacinação, que 
deve ser renovada 

somente 
a cada 10 anos”
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programas de prevenção

Seminário da ANS debate 
programas de prevenção

Evento comprova 
que ações do 

S.P.A. - Saúde estão 
no caminho certo
Nos dias 6 e 7 de dezem-

bro de 2007, aconteceu no 
Rio de Janeiro, na Sede da 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) o IV 
Seminário de Promoção da 
Saúde e Prevenção de Riscos 
e Doenças. O evento contou 
com a presença do ministro 
da Saúde Dr. José Gomes 
Temporão e do diretor-pre-
sidente da ANS, Dr. Fausto 
Pereira dos Santos, entre 
outros nomes importantes 
na área da saúde. O Sistema 
Paulista de Assistência parti-
cipou desse encontro através 
do seu gerente médico Dr. 
Wilson Scarpioni Grassi e 
da assistente social Srta. Eli-
sângela Gomes Dellicolli.

Esse evento promovido 
pela ANS debateu a impor-
tância das medidas preventi-
vas na saúde. Num encontro 
como este promovido pela 
ANS, pode-se avaliar como 
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No calor, mais cuidado com a pele e com as unhas

Durante o IV Seminário de Promoção à 
Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças, 
no Rio de Janeiro, o gerente médico do 

Sistema Paulista de Assistência, 
Dr. Wilson Scarpioni Grassi esteve com 
o presidente da ANS, Dr. Fausto Pereira 

dos Santos. À esquerda, a assistente 
social Elisângela Dellicolli.  À direita, o 

ministro da Saúde, 
Dr. José Gomes Temporão.

o Programa de Saúde  do 
Sistema Paulista de Assi-
tência está afinado com as 
metas mundiais de preven-
ção e qualidade total da 
saúde humana. “As nossas 
ações consideram o indiví-
duo na sua totalidade: rela-
ções familiares, relações 

Leia na página 2

socioeconômicas, estilo 
de vida e conhecimentos 
gerais. Nosso foco não está 
na doença e sim na saúde 
em todas as suas dimen-
sões: educação e prevenção, 
geração de conhecimentos 
e assistência médica e hos-
pitalar”, avalia Elisângela 

Dellicolli, “o Seminário foi 
um momento muito enrique-
cedor, as trocas de experiên-
cias foram muito valorosas 
e através desse encontro nos 
certificamos de estarmos no 
caminho certo e em conso-
nância com o trabalho da 
ANS”.


